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Para o sr Jose Maria Letra, mo-

rador no Largo de D. Izabel, mer-

cearia PRIMAVERA. t) mesmo Sr'

está auctmisado a tratar quasquer

negocios concernentes a empreza

d'este Jornal.

E““ nosso correspondente no

Rio de Janeiro o sr. Adolpho Sal-

gado, morador na rua do Lavradio,

n.° 17, com quem 'os srs. as-

signantes n'aquella Cidade podem

entender-se em assumptos ,que

digam respeito á empreza deste

jornal.

_-
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MAIS UM!

O sr. Sebastião de Magalhães

Lima tambem foi condemnado

pelo tribunal da Boa Hora. Uma

“condemnaçào mais suave do que

a do sr. Silva Lisboa: _um mez

de cadeia não remivel, outro ru-

mivel, custas e sellos do proces-

so. Entretanto uma condemna-

cão a cadea e por abuso de li-

ei dade d'impiensa,e que é a gran-

de questao para nós e para o

paiz.
Ç

Porque seria o sr. Magalhaes

Lima apenas condemnado a um

mez de cadêa, quando o sr. bli-

va Lisboa esta soll'rendo tres ine-

ses d'egual pena? 'N ao temos ago-

ra presente o artigo Bandidos cc-

lebrcs, do redactor do bwulo, que

o governo mandou p r o c e s s a r;

mas parece-nos que nao era me-

nos forte,nem menos atacante que

o do sr. Silva Lisboa. Osr. Maga-

lhães Lima nào costuma ser _sua-

ve em cousa nenhuma, principal-

mente em escrever. lu" caso para

v matutar, esta dili'erenca no cas-

tigo de dois jornalistas republi-

canos. O diabo da Iuonarclua e

capaz de começar ater medo des-

de ja! Pois ainda nao é tarde.

Seja como foi', 0 oerto e que

o Jartido republicano deveria ior-

tafecer-se n'este momento, para

as grandes luctas de principios.
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E' nosso correspondente no da vcz mais, porque cada vez ha-

vemos de ter maior forca na opi-

nião publica, c sera gramle toli-

oo encarar a persegmcao do bra-

ços cruzados. Se continuamos

mortes como ate aqui, não tarda-

ra que afrouxe o Zelo dos prose-

lytos da edea democratica e que

tudo isto principio a calm' n'um

desanimo geral. E' sabido que o

sentimentalismo domina muitis-

simo ainda o partido republicano

portuguez. Ora para que essa gan-

grena lhe nao chegue ao coraçao

e necessario que pulsos rijos 0

saibam disciplinar e vontades ha-

beis e energicas impellir e diri-

ll'.

g Hoje falta-se em Lisboa n'um

cofre de resistencia. l'alai'i'eacto,

que deixa talvez d”encontrar echo

amanha. ltssa phrase pomposa-

Uofrc de resistencia, servru ja de

pretexto a que certas ac'tivideules

ephemeras uemonstrassem o seu

valor. Ate se reuniu no .Sacola

uma commissào de chefes do par-

tido para tratar do dito col're e

outras cousas importantes; mas

reuniu-se uma ou duas vezes. ..

com atgzms dos seus membros!

Depois tratou-se d'outra vida.

E eis como nos sabemos tra-

balhar. Lembramo-nos, de Santa

barbara quando dao trovões. l'as-

sados os trovóes vamos philoso-

phar e poetisar como... d'antes.

Oxalá que hoje nao succeda o

mesmo. Provavelmente succede.

A uniao do partido era tam-

bem uma grande nec c. s s id a d e

nestes instantes de certa gravr- '

dade. Mais, valha-nos lleus, ha

tanto despeito ca dentro, tanta

zanguinha de menino, que te-

mem que tal facto se nao realise.

Us chefes nao querem ouvir vei'-

dades e nunca perdOam a quem

lh'as disse um dia. lu' como o or-

gulho e a vaidade sao maus con-

selheiros e pessunos politicos, or-

gulho e vaidade ati'astarao dedica-

cóes heroicas, Inatarao vontades

energicas, atirouxarao, indiscipli-

narao, darao com tudo em pan-

tana.

t) que nos resta “P lr parar ao

Limoeiro a pouco e pouco, a um

por um, em quanto _as coróas de

bicos e brilhantes se riem de nos.

v0xala que não seja! assim

A realeza ha de nos perseguu* ca- '

W
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Qual e o lugar do homem na natu-

reza? Se o homem, comparado aos ou-

tros animaes, nasce por processos dit'-

ferentes; se os seus orgãos são diti'erem

tes; se são diñ'erentes as time-ções de

nutrição, reproduccão etc., está claro

que e distineto 'dos animaes inferiores

e deverá formar um reino novo, o Reino

humano. Porem so succecle o contrario

d'isso, não se pode aostrahir o homem

do reino animal e ha de pertencer por

forca á escala animal commum. N'este

caio a sciencia so tem que lhe definir a

situaçao. _

A primeira d'cstas questões fo¡ re-

solvida nos ultimos cincooma aunos com

uma ewdeuoia irrcs¡stivel. 0 homem

nasce d'um ovo como o cão, a pescada

p o caracol¡ os seus onto# 9.9 nutrição

 

são os mesmos que os dos mammil'eros

superiores (aos como 0 gato, 0 loho o o

porco. Se o homem, portanto, tem a

«mesma construccão e as mesmas func-

ções organic-as dos outros annuacs», o

homem pertence á serie animal.

Eis o primeiro ponto estabelecido;

resta o segundo. Qual e o seu lugar na

serie É' Deve ser collocado na ordem dos

macacos ou constituir uma ordem sepa-

rada 'I Linneu, o immortal sueco, o

«grande legislador da zoologia metho-

dica», como lhe chama Huxley, collocou

os macac05 e o homem na mesma clas-

se, a que deu o nome de «Pi-iniados».

Mas os preconceitos de toda a casta, a

ignorancia, a superstição e a sua com-

panheira inseparavel -- a estupidez or-

gulhosa-irritaram-se e gritaramz_pro-

ianacão. Os naturalistas oondescenden-

tes puzeram mãos á obra; Blumenhach

declarou que o homem tinha duas mãos

c dois pes ao passo que o macaco tinha

quatro mãos e não tinha pes; por con-

seguinte decretou que o homem formas-

se uma ordem distincta, a dos Bimanos;

e (109 05 QÇQBQQÍ ÍQMHSQIH 9mm¡ a,

v ;,-v-u. v. ._ ..3. -›.

PUBLICA-SE AOS DOMlNGOS

.m ANSIGNATUBAS 'DEI'EMER "ASAS ADIANJTADAS

0 DISCURSO DA COROA

lteprescntou-se em Lisboa no

dia 15 do corrente um novo acto da

comedia constitucioiml. Abriu-se

o parlamento no meio das honras

do estylo e sua magestade el-rei

leu um discurso famoso, discurso

que o ministerio lhe metteu nas

mãos o que elle não teve pejo de

acceitar, discruso que prova de

novo a razão que nos assiste

quando aocnsâmos a monarchia

de ser uma mentira, um sophisma

e uma burla. _Qmiriisterid d'ac-

cordo com 'o chefe“õonstitucional,

pretendeu enganar o paiz com

uma serie de l'alsidades revoltan-

tes. Sua magestade, e apezar de

republicanos com tristeza o dize-

mos porque a mentira e nefasta

para todos, faltou a verdade, e por

conseguinte quiz illudir o povo o

que constitue um. crime de lesa

nação; desde a primeira até. á ulti-

ma palavra do seu discurso.

El-rei faltou á Verdade quando

disse que a nação elegeu livre-

mente os seus actuaes represen-

tantes. Quem conhece os morti-

oinios de (lurem e da Madeira, as

scenas de corrupção praticadas á*

beira da urna _em junho passado,

quem sente aind' a impressão

dolorosa dos fusiamentos d'ou-

tro dia, ha de se espantar da

FRIEZA rom que o nosso pri-

meiro funccionario ousou aven-

tar tamanha heresia.

El-rei faltou a verdade quando

insinuou que foi o imperador da

Allemanha do accordo com o go-

verno da republica franceza que

tomou a iniciativa da conferen-

cia de Berlim. A iniciativa partiu

de Portugal, como se ve dos do-

cumentos diplomaticos publica-

dos no estrangeiro. Mas sua ma-

gestade quiz esconder o nosso

desastre em Berlim, o escarneo

da nossa bandeira, o erro dos

nossos delegados, a ignorancia

dos nossos diplomatas e decla-

rou então que o seu governo se fe:

representar na conferencia de Ber-

lim por convite do» imperador da'

¡lllmnianha ! E' triste.

I'll-rei faltou á verdade quan-

do disse que- situaçao da fazen-

da' publicava @licicntemcnto (les-

affrontada paáa inspira-r receios.

Sulficie teinent'e desaífrontada t

El-rei fo passando os limites

como bomdos quadrumancs. Cuvier,

theologo, propagou a distincçao enge-

nhosa de Blumenbach e por isso todos

os livros de zoologia ensinam que o ho-

mem, «biinane», esta separado por um

abysmo do macaco, animal

mano».

Mas, na verdade, serão os dois

membros interiores do macaco mãos e

não pes ?. .. lsidore Geoti'roy ousou di-

zer bom alto o que muitos naturalistas

murmuravam baixinho: uNão, o macaco

não e quadrumano; essas duas preten-

didas maos são «verdadeiros pes». Po-

rem, assustzulo com a sua audacia, con-

cluiu, por wnsidorações moraes, que o

homem devia formar um reino a parte,

o Reino humano. Estava salvo o orgu-

lho dos Bimanes l Huxley, um dos sa-

bios mais illustres da Inglaterra cen-

temporanea, respeitou menos os precon-

ceitos vulgares e publicou o seu famoso

livro: - «O lugar do Homem na Nature-

za», - em que, tratando o assumpto co-

mo zooloaista, demonstrou quo os ma~

cacos tinham «dois pes o duas mãos».

Ççnçluiu que nada augtousava, 0m !9-

u q uadru-
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do arrojo. Snñ'icientementedesaf-

t'rontada com uma divida pu-

blica enorme e impostos extra-

ordinarios. Todos os annos con-

trahimos emprestimos, os im-

postos crescem successivamente,

a ponto de já nào terem por on-

de se alargar porque de tudo e

por tudo pagamos e sua magos-

tade diz-nos que a situaçao da

fazenda publicaé sutficientemen-

te desaii'rontada para não inspi-

rar receios. Para não inspirar re-

ceios l! Sim, quando la t'ora vae

uma propaganda energica contra

o nosso credito, que em breve

the sentirá os resultados fitnes-

tos. irrisão_ e vergonha para o tal

discurso da' coró a!

Emiim, depois de faltar á ver-

dade, el-rci manga comnosco. El-

rei troca do paiz quando deita

speech sobre as nossas riquezas

africanas. A Africa é um campo

vastissim-o á actividade nacionnat!

Então, que castigo merece a mo-

narcliia por a ter deitado ao ulti-

n.o desprezo durante uns poucos

de seculos “1 Que _castigo merece o

regimen por ainda hoje olhar com

desdem e dar de presente aos es-

trangeiros as riquezas do que elle

acaba de chamar manancial de ri-

quezas? ' ' ¡

El-rei troca do pa' quando

dois periodos antes r' ã citar o

bom estado da fazenda publica

falla no ultimo emprestimo, que

diz ter sido realisado em boas

condiccoes, e dois periodos dc-

pois em certas medidas do seu, m2'-

nistro da. fazenda por curiosa_ do

(tw/mento das dospczas pubticas.

Tributos, não e assim“) Ahl bem

se diz que o diabo tem uma capa

com que cobre e outra com que

descobre.

Values. cada vez estamos mais

satisfeitos por havermOs entrado

no caminho de rebeldiaá monar-

chia. Não ba que ver; a monar-

chia constitucional e um regimen

de trapaças e mentiras. Explora-

nos e troca-nos. Pois a pouco e

pouco estaremos menos dispos-

tos a atural-a. t) paiz que attente

nos factos, que os factos saotu-

do. Ingenuos crentes, simplorios,

ide ler o discurso da coroa.

o
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elogia, a separação do homem da Ur-

dem dos Priinudos.

Huxley divide a ordem dos Prima-

dos em sete familias. A primeira coni-

prehende o homem so. A segunda a dos

Uatarrhiniunos (narinas abertas soh o

nariz), con'lprehende os macacos anthro-

poides (com a forma do homem), que

sãoo gorilla, o chimpanzé, o orango-

otango e 0 gibbon. Os outros macacos,

ou macacos inferiores, divide-os em cin-

co familias.

§ i BASE EMBRYONARIA

Baer, estudando os embryões dos

animaes, chegou a uma classificação

identica á do (i'm-'ten relativamente as

divisões principaes.Provoii que, na pha-

se embryonaria, as similhanças entre os

diversos embryües d'um mesmo ramo

cessam tanto mais depressa quanto mais

allastados são os grupos a que os adul-

tos pertencem e que, pelo contrario,

continuam por tanto mais tempo quanto

mais visinhos são os grupos a que os

adultos bue de pertença'. Tsmei aqui,
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Den-se a segunda investida.

Travou-se a nova embusnad a.

Magalhães Lima, o corajoso ln-

ctador do St'GlblO, foi condemnado

pelas justiças d'el-rei pelo crime

de ter molhado em fe] a sua pen-

na audaciosa, no momento em

que o telegrapho communicava

ao paiz, que os eleitores republi-

canos da Ribeira Brava eram va-

rados pelas balas dos servidores

da monarehia!

Mais uma vez a realesa tomou

a sua desforra, mandando para a

cadeia um escriptor republicano,

cheio de nobres exaltações na

defesa dos direitos populares e

possuído de alevantado patriotis-

mo para verberar, com altivez e

desassombro, os crimes e os at-

tentados infames d'aquelles que,

para vencer, lançaram mão de

todos os expedientes, até mata-

rem a 'tiro os eleitores republica-

nos do Funchal.

A monarchia está pois, fazen-

do a ostentação publica da mais

odiosa das vindictas.

Não se punem já as demasias,

não .se culpam ja os desvarios

dfeste ou (Faquelle escriptor, d'es-

te cu daquelle pamphletario: per-

segue-se sem treguas todo o ho-

mem que pensa, ou escreve, ou

falta, no uso pleno dos seus di-

reitos de cidadão, atl'astando-se

do sentir i'nonarchico dos minis-

tros do rei. lnventam-se excessos

de linguagem nas mais triviaes

discussões sobre a forma politi-

ca dos governos; prohihem-se

dospolicamonte os comícios elai-

toraes; est( I'll plena execução

a lei das rol ias para a imprensa

republicana; declara-sc emlim, a

mais descabcllada guerra a tudo

quanto seja verborar a politica

month-chica. na sua inscnsatez,

no seu espirito desmoralisador,

na sua caducidade, no seu abso-

lutismo t

A estes bons tempos chega-

mos; a esta situacao se vo hoje

obrigado a fazer a mais vigorosa

propaganda de combate o pa¡ tido

republicano portuguez.

Os ditadores da monarchia es-

tão, de continuo, a provorar as ro-

presalias, escondendo-se nas des-

forras que a lei das rolhas lhes

faculta a cada passo.

Cuidado, porem, o ditadores.

 

   

 

por conseguinte, um criterio seguro pa-

ra pingar a_ maior ou menor aproximanão
das especies. "

_ Comparando as (litro-;routes phases
devolução por quo passam o cn'iln'vao

do (“ÃO o o ombryào do homem, reco-
nhece-Se que ha similhança entre ellcs
durante um corto tempo; mas depois

manifestam-so differences nas membra-

nas vitellina e allantoíde. Logo o cão e

o homem adultos hão de pertencer a

dcis grupos distinctos.

Mas so compararmos as eVOlllt'ÕBS

rio cmhryão do homem e as do emhryão

do macaco, veremos que ha «similhança

contmua»; tanto n'um como n'outro a

membrana vitellina e «espheroidal» e a

placenta urliscoiden: factos d'uina im-
portancia capital. Logo o «horan e o
macaco adultos hão de pertencer ao

mesmo grupOn.

§ 2 RELAÇÕES ANATOMICAS ENTRE o

none.“ r: os memos

0 homem e os macacos nascermna

site adultos.. 0 problem _dia duelam¡
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Cuidado com o systems que .ten-

des inaugurado, após um periodo

tão largo de tolerancia para as de-

masias da imprensa, admittindo

mesmo que ella as tenha tido,

instigada pelos desmandos da mo-

narchia e pelos symptomas de

podridão que lavram desde ha

muito nas regiões do poder. .

Olhai que a tyrannia nunca fo¡

boa arma para angariar prosely-

tos nem a repressão abafa eter-

namente o sentir e as aspirações

dos opprimidos.

Daes hoje a lei com a espada

draconiana dos despostas: tomae

conta não se invertam amanhã os

papeis, e hajam de erguer-se,

vencedores, os que hoje apontaes

como vencidos.

ALBANO COUTINHO

W-

AS ESCOLAS NOBMIES

O Progresso, moral e material,

necessario para a felicidade dos

Povos, no estado actual das scien-

cias sociologicas, só pode realisar-

se por meio da Liberdade, e a.Li-

herdade no presente momento his-

torico, carece ara ser ampla, ver-

dadeira e egua 'taria, da sua forma

genuína e pura-a Republica.

Na Republica Democratica,uni-

ca ossivel e compativel com as

ver ades sociologicas ja descober-

tas e indiscutiveis, as resoluções

da Soberania Popular são sempre

legaes; mas a razão humana exige,

a par da legalidade, a Justiça _e a

Verdade; mas Justiça e Verdade

não podem surgir da ignorancia, e

por tanto, uma das mais vehemen-

tes aspirações do Partido Republi-

cano deve ser a instrucção popu-

lar e umas das traições que deve

descobrir, feita ao Povo pela mo-

narchia, é a ignorancia em que ella

o tem conservado por seculos, e o

falso empenho que neste momen-

to se emprega para illustral-o.

E' preciso que a imprensare-

publicana se não deixe illudir, ap-

plaudindo essas diversas manifes-

tações officiaes a favor da instru-

cção publica. -

Que não succeda, com o Hinor

que a monarchia mostra pela ins-

trucção, o mesmo que succedeu

ás doutrinas do (lln'isto, abraça-

das pelos potentados da terra.

Christo, mais ou menos real, sym-

bolisava a Liberdade, a Igualdade

e a Fraternidade, e os despotas e

senhores, quando viram que a sua

força já era impotente para suffo-

car esses principios, instinctiva-

mente abraçaram christianismo

para o sophism , illudirem e

converter n'esse catholicismo ro-

mano que não só é a anthitese da

sociologia christã como o verda-

deiro Judas d'esses principios.

Assim faz hoje a monarchia.

Conhecendo que já não pode com-

bater a instrucção do Povo, collo-

ca-se a sua frente;-mas com taes

embustes e falsicladcs, que a maio-

ria do Povo continuará na mais

_ crassa ignorancia e uma pequena

maioria sera instruída erroneae

supersticiosamente, tendo só por

objectivo,--o throno e o altar l. . .

Desmascarar, pois, essa hypo-

cresia monarchica e um imprete-

rivel dever da imprensa republica-

na; exigir verdade, sinceridade, e

sciencia na instrucção popular, tal

“-

  

cão zoologica apresenta-se assim:

1.0 - As differences anatomicas en-

tre o homem e os macacos são differen-

ças d'ordem ou dilferenças de grau mc-

nos elevado ?

1° - Essas differences, quaesquer

que elias sejam entre o homem e os

anthropoides, são maiores ou menores

do que as que existem entre os anthro-

poides e os outros macacos *P

l.. COLUMNA \'ERTEBRAL, BRAÇO,

PERNA, MAO, PE (comprimento).-00m-

parando o esqueleto do homem com o

do gorilla, encontra-se uma differença

que nos fere logo a vista: o cranco do

gorilia e mais pequeno, o thorax e mais

largo, os membros inferiores são mais

pequenos e os superiores maiores quo

os do homem,

Comparando, sob o ponto de vista

do comprimento, a columna vertebral, o

braço, a perna, a mão e o pc do homem

e dos macacos superiores reconhece-se

que as differences proporcionaes para

essas partes do corpo são menores en-

tre o homçgi O o ;opus do que anita o

é preciso que seja o empenho con-

stante dos republicanos, até que

forcemos a monarchia a deixar

cair a mascara, se ainda tiver tem-

po para isso. A ultima reforma da

mstruccão primaria, que illudio

muita gente, porque para isso foi

feita, deixou mais atrasada a ins-

trucção popular e mais do e

nunca nas mãos do clero e os

reaccionarios.

O principio consignado do en-

sino obrigatorio, unica cousa bóa

da reforma, é simplesmente letra

morta, não só pela imprevidencia

da lei e pela ignorancia do legisla-

dor, como pela arma que fornece,

em virtude da mesma lei, aos ga-

lopins eleitoraes.

Occupar-nos-hemos dos diffe-

rentes capitulos d'esse aborto

d'um parlamento monarchico, pa-

ra provar a sua imdproficuidade e

o seu atraso, tratan o hoje apenas,

e à vol d”oiseau das Escolas Nor-

maes.

As Escolas Normaes, foram em

parte, uns novos nichos para pro-

tegidos e uma decepção para os

verdadeiros apostolos do ensino.

A missão d'um Professor n'um

Povo livre, e a mais levantada e a

mais seria de quantas existem.

Professor, não pode sei-o um cida-

dão qualquer com uns laivos de

conhecimentos empíricos e bre-

ves. O Professor precisa de voca-

ção e instrucção em subido grau

para desempenhar-se cabalmente

dos¡ seus deveres como guia da

nova geração,-como factor prin-

cipal da sociedade do porvir.

O curso das Escolas Normaes

é de 2 annos para o '1.9'graa e de?

para o 2." grau l l. ..

Poder-se-ha dizer com serieda-

de que Quem estipulou este tempo

para o curso dos Normalistas, sa-

bia o que era instrucção, ou tinha

verdadeiro empenho em crear pró-

fessores competentes ?

Pois quem não ve, que, em 3

annos, mal se póde estudar theo-

rica e praticamente as multiplas

divizões da Pedagogia para que da

creança possa surgir um homem e

não apparecer um chimpanzé 'l

Quem não concebe que o Pro-

fessor* não deve aprender unica-

mente oggue terá de ensinar; mas

quanto àtprne auctorisado na lo-

calidade em que exercer a sua

missão, para dirigir e encaminhar

os povos na senda do seu desen-

volvinwn to ¡uiollvc! nal e material

e alcançar pela .evitam-ia o respeito

e acalennmito. qnn ainda agora m

fanatismo o a _ignorancia (ll-si ia l

para os' abbades e ricassos da al-J

dela?

Mas nas Escolas Normaes, alem

de Pedagogia, ensina-se aritheme-

tica, algebra, geometria, chimica

phisica, botanica, hygiéne, direi-

to, musica, gymnastica, historia,

geographia, litteratura, francez,

agricultura, desenho etc. etc.

E isto illude. Parece, quasi, que

os normalistas abrangem um cur-

so que reune todos os cursos su-

periores e especiaes.

Mas quem souber' como se en-

sina, em que tempo se ensina e,

as vezes, quem ensina, perderá

toda a illusão e conhecerá que é

tudo uma burla que se impinge,

d'onde, salvo honrosas, mas limi-

tadissimas excepções, só se sae

apto para dizer asneiras e com-

metter erros n'aquellas sciencias.

g

. gorilla e outros anthropoides, o gibbon

sobre tudo. Por conseguinte não autori-

sam a classificação do homem e dos ma-

cacos em ordens distinctas.

lll. COLUMNA VERTEBRAL, COS-

TELLAS, BACIA (composição e aspecto).

-i.° COLUMNA VERTEBRAL. No ho-

mem, a columna vertebral, considerada

no seu conjuncto, forma uma elegante

curhatura sigmoidca (em forma de S).

Visto de face o esqueleto, a colum-

na e convexa na região do pescoço, con-

cava nas costas, convexa de novo na re-

gião dos rins ou lombos e concava na

região sagrada.

No gorilla, as eurbaturas são «um

pouco menos accentuadas», e eis toda a

differença.

Por outro lado, nos jovens orangos,

a columna vertebral e direita ou mesmo

concava (vista de face), na região lom-

bar.

N'este ponto ha, pois, menos diffe-

rença entre o homem e o gorilla do que

entre o gorilla e os outros anthropoides.

2.' GOBTBLLASN A çolumna vor-

Ha quem, com o diploma de

normalista, não saiba como as me-

didas de volume se derivam das

lineares sendo porem forte na

crença de bruxarias e duendes.

isto affiançamos e provamos.

Vêde uma pessóa d'estas, co-

mo irá derramar a luz por essas

aldeias, como arrancarã as su-

rstições eos prejuisos; como

onrará a eschola onde se ensina

tanta sciencia a vapor ? ! . . .

Apesar da boa vontade de al-

guns professores e professoras,

nas escholas normaes existe uma

pressão exercida de fora, que as

não deixa produzir os frutos que.

deviam dar c que faz imperar ali o

elemento reaccionario muito en-

capotadamente, mas nem por is-

so menos prejudicial.

Ha discipulOs das escholas nor-

maes filimlos n 'esses 'lupanares

dos jesuítastlonio se combina isto

com a educação liberal que se de-

ve dar aos professores e professo-

ras normalistas ?

f :harnamos pois a attenção da

imprensa republicana para este

ramo da administração publica,

e pedimos aos sinceros democra-

tas que empreguem todos os es-

forços para que a instrm-ção pc-

ptllars:n.<-m”la do seu seio o fana-

tismo, a ignorancia e os servis

adeptos da rnaiesa.

l":-:¡.I'/..\m›o LniA.
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Uchoa, as de dezembro

.._*__

Realisou-se na terça feira o jul-

gamento do illustre republicano

Magalhães Lima, redactor prin-

cipal do «Secular pelo sup sto

_crime de abuso de liberda e de

imprensa. Era a segunda \ictima

da infame lei das rolhas com que

a monarchia dotou este misero

paiz, tão digno de um regimen

que, em vez de o conduzir á

completa reina, como o actual,

o elevasse á altura a que os seus

naturaes recursos lhe dão direito

quando bem administrado.

Muito antes da hora a que se

devia realisar o julgamento, já o

largo da Boa Hora e sons adjun-

tos bem (-nmo o t'hllish'l) dentro

rio edificio se mim-;nn apinliados

de indiviilu-vs qm', “ultimamente

.iam affirinm' n .sua solidarii--rlade

com Magalhães Lima ¡jn'olostan-

do por esse meio contra a perse-

guição da realeza e da sua cama-

rilha. Quando o illustre republi-

cano appareceu foi recebido com

uma prolongada salva de palmas.

A sala da audiencia, tão depressa

sc abriu a porta foi immediata-

mente invadida por individuos de

todas as classes sociaes, anciosos

por assistirem ao julgam ento.

Além das sympathias innumeras

de que gosa o accusado, havia

tambem o em enho em ouvir o

advogado da (refere. Era este o

eminente juiisc'onsulto José Dias

Ferreira, umfa d maiores glo-

rias, se não a imeira, do foro

portuguez. A de_ a lena pelo sr.

Dias Ferreira fel sim lesmente

brilhante; ninguem, (É certo, a

faria melhor. Depois, e provar a

__

tebral, no homem, comprehende sete

vertebras no pescoço ou vertebras cer-

vicaes; «doze» vertebras dorsaes, em

que se inserem as costellas; «cinco»

vertebras lombarcs, que não teem cos-

tellas. Vem depois o osso «sacrum»

constituido por cinco vertebras reuni-

das; emlim, tres ou quatro pequenos os-

sos mais ou menos moveis constituem

o ceccyx ou cauda rudimentar.

No gorilla a divisão da columna

vertebral e a mesma; o numero de ver-

tebras dorsaes e lombares e egualmente

de desesetc, com a difference de que

tendo o gorilla um par d-e eostelias a

mais, sobe n'elle a treze o numero de

vertehras dorsaes e desce a quatro o

numero de vertebras lombares. Mas is-

to não tem importancia nenhuma, por-

que as Vertebras dorsaes so se distin-

guem das lombares pela presença ou

ausencia de costellas. Alem d'isso está

provado que ha homens com «treze» pa-

res de costellas (Camper, Fallope,Tyson)

e no museu do Collegio real dos cirur-

giaes de Londres ha. um esqueleto de
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  appellou, continuando por tanto

em liberdade até_ a decisão das

instanCias superiores. Bem fez o

illustre republicano em appellar

a fim de demonstrar a conniven-

cia de todas as justiças na perse-

guição accintosa ao partido repu-

blicano. Ainda Magalhães Lima

foi calorosamente saudado por

uma enorme multidão que dispu-

tava a primasia em lhe demons-

trar a sua sympathia e hmizade,

e bem a merece Magalhães Lima.

Não terminaremos sem saudar

Dias Ferreira, pela isenção de ca-

racter que demonstrou indo de-

fender Magalhães .Lima, o vulto

republicano, talvez mais odiado

pela realeza. Dias Ferreira afl'ron-

tou com as iras do paço e dos cor-

tezãos, e como liberale como de-

mocrata, cumpriu o seu dever.

N'esta epocha de baixezas evilla-

nias, é grato registar o facto que

demonstra que ha quem prese

ainda a sua dignidade e conserve

o seu nome illeso, não se associ-

ando a accordos vis e ígnobeis.

Aos chefes progressistas apenta-

mos a acto praticado por Dias

Ferreira e perguntamos qual d'en-

tre elles teria a coragem de o

praticar.

Nas camaras ainda se não pas-

sou facto algum digno de menção.

Falla-se, não sei com ue funda-

mento, que se projecta ornada de

pares. Não nos admira se tal facto

se der. Unicamente não acredita-

mos em qual uer acto honesto e

digno pratica o pela monarchia.

Mario.

-_-*_-__

Chaves ao de dezembro.

_y_

Um poderosissimo obstaculo

que temos presentemente a to-

cinco lombares, como o homem. Cuvier

Encontrou o mesmo numero n'um gib-

on,

3.0 BAGlA.--O pelvis ou bacia, no

homem, abre-se da maneira a mais com-

moda para sustentar as vísceras na po-
sição vertical habitual. O pelvis do 0-

nlla, sob esse ponto de vista, di ore

consideravelmente do do homem; mas e

mais superior ao pelvis do gibbon do

que o do homem e superior ao seu. Lo-

go o_pelvis do homem differe ¡nenos do

p_elvis_do gorilla, do que o pelvis do go-

rilla differe do pclVis do gibbon e dos

macacos inferiores.

 

Ill. CRANEO.-A capacidade cranea-

na mede-sc enchendo o craneo d'agua

e pesando esta depois. 0 mais pequeno

dos crancos humanos observados conti-

nha um_ peso de '1015 grammas d'agua.

E o mais vasto craneo de gorilla que

tem stdo medido continha 530 grammas

d_agua. Em numeros redondos, a capa-

cidade craneana do homem mais infe-

713:: e o duplo da do sorilla o mais ¡qlq-.
A

  

                      

incompetencia do juis para ul- lher-nos o benetlco desenvolvi-

gar o reu, requerendo a annu la- mento das ideas democraticas no

ção do processo, requerimento

que foi indeferido, seguiu-se a de-

feza. Não cabe no resumido es-

paço de que disponho dar, mes-

mo resumido, um extracto da no-

tavel oração do illustre advoga-

do. No (Scenic) de quarta feira

encontram-n'a os leitores circum-

stanciadamente. José. Dias Fer-

reira demonstrou ser não só um

habil e erudito advogado, mas

ainda um homem verdadeiramen-

te liberal e democ ata. Com pro-

vas irrecusaveis, com argumen-

tos irrespondiveis provou a não

culpabilidade do supposto reu,

demonstrando tambem q u a n to

havia o firme proposito de perso-

guir só os republicanos, poisque

os jornaes monarchicos apresen-

tam diariamente materia muito

mais incriminada, sem que por

isso sejam obrigados a responder

por esse delicto. Depois da defe-

za do illustre advogado, Maga-

lhães Lima devia ser absolvido,

mas a sentença, já estava feita e

nem sequer foram salvas as ap-

parencias, e assim que o advogado

acabou, o juiz leu a sentença !H

O auctm- da lei das rolhas tinha

resolvido que Magalhães Lima fos-

se condemnado e foi-o, e a defesa,

embora provasse ã evidencia que

o não devia ser. não senúu de

cousa alguma. Magalhães Lima

foi condemnado em um mez do

prisão (ien'iivel). Magalhães Lima

paiz é, sem a menor duvida, a

corja execranda e reles do torpe

jczuitísmo, que para ahi engorda

e trabalha. desaforada e petulante-

mente sob a tão criminosa como

descarada protecção que lhe dis-

pensam os governos, para quem

a lei é. . . zero, a' honra, a digni-

dade uma. .. niplgál'ia, o real agra-

do. . . ointet'esse. ;_. oestomago...

Vagueam p'gr' toda a parte li-

vremente, sem açamo, os apos-

tolos do mal. Aqui perturba-se a

sagrada paz ilomestica,innoculan-

(lo-se não poucas vezes no seio

das familias mortal peçonha por

intermedio do confissionario e do

pulpito; ali executam-se os mais

abjectos e ascorosos planos cri-

minosamente. forjados na escuri-

dão da sachristia; em todo o lo-

gar infamia e malvadez.

O desgraçado povo, eterno sof-

fredor, graças aos seus philan-

trapicos e. . . celeberrimos senho-

res, não se sente por ora com for-

ça sufficiente para correr a pon-

tapés ou a tiro, essa cafila de tra-

tantes, essa quadrilha de bandi-

dos, de apert'eiçoados anthropo-

phagos, que para mais a salvo se

tartarem de sangue humano não

trepidaram em violare prostituir

a bella, a sacrosanta doutrina do

Crucificado l. . .

Elles, os malvados, conhece-

dores da fraqueza do povo, que

roubam e assassinam traiçoeira-

mente', estonteados pela brilhan-

te luz da Sciencia, que os ator-

menta, estorcem-se raivosos e,

lulas, ameaçam tragar. . . os ma-

res e a terra: aqui, uma trinchei-

ra, alem um bastião, acolá uma

mina. ..

E-_ohl miseria humana!-

n'essa lide brutal e infame sào a

cada momento soccorridos pelo

povo inconsciente, que a si pro-

prio cava a sepultura!

_ Ainda ha poucos dias, os ha-

bitantes d'esta localidade foram

surprehendidos por um enviado

d'esses biltres de sotaina, que pro-
tegido por um desmiolado funi-

leiroZ frequentador assíduo das

oraçoes do grande padre Manuel,

de que já aqui me occupei, an-

dou de porta em porta, de ban-
deija na mão, extorquindo evan-

gelzcamentc ao pobre povo flavien-
se alguns magros cobres, que os

impostos lhe tinham deixado, -

para o fim altamente. . . religioso
de dar vida e forças a um convcn-

to fundado entre Vizeu e Almei-
da, no qual- dizia o meliante -

ha já muitas meninas, ha todos

os dias missas... e não sei que

mais.

E será isto bonito? E' justo
que o povo pague.a quem o em-
brutece e rouba ?- Não; mas que

se ha de fazer '1- Muito em pou-

co: grita-se ao povo ue ama

Patria e a Liberdade? q a

_ Ao hacamarte, contra os ban-

didosl

Guerra aos jezuitasl

E caminhe-se para a frnte.

Claudio.

NW

à

Mas comparando a capacidade cra-
neana do gorilla com a dos outros maca-
cos, ve-se que a capacidade d'alguns
dos macacos inferiores se afasta tanto
dados macacos superiores como a do
gorilla se affasta do homem. Carl Vogt
apresentou um quadro muito completo
das capacidades craneanas dos cinco-
enta macacos anthropoidcs; o maximo
tor-lhe fornecido por um velho gorilia
nUÔ gramnms, o minimo por um joveii
orange, 284) gramas. Por outro lado es-
tudando os microcephalos (creanças
idiotas), Vogt achou para maximo 622
rzrammas' e para minimo 460 grammas.
Ura os microccphalos são homens; logo
está completa a serie das ca 'ac1d
craneanas. p mas

_ Por consequencia, sob o

Vista tão importante da capaci ade cra-
neana, as differences que existem entre
o homem e o gorilla não autorisam a se-
parar o homem da Ordem dos Primados.

(Conolue).

onto de

(“LB Darwinismem)

¡uqu Manim,
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Eis-nos emfim em a nossa ca-

sa e o «Povo de Aveiro» composto

em typographia propria. As maio-

res difficuldades foram supera-

das, e á maneira que formos re-

.gularisando os trabalhos teclmi-

cos da nossa imprensa, este se-

manario continuará correspon-

dendo a confiança com que tem si-

do acolhido.

Logo que tenhamos ensejo

proseguiremos na cobrança d'as-

signaturas em divida. Pela confu-

são em que nos deixou o incen-

dio, é possivel haver qualquer

lapso em detrimento nosso ou

dos nossos assignantes, e apesar

de termos recebido muitos escla-

recimentos, por onde temos guia-

do: a nossa escripturação, esses

muitos esclarecimentos não sana-

ram todas as duvidas, e pericli-

tamos na veracidade dos debitos

ou creditos d'alguns assignantes.

Acceitamos portanto as obser-

vações contra ou a nosso favor

que possam suscitar-se quando fo-

rem apresentados os recibos.

›_--_*___

Chegou na quarta-feira a esta

'cidade de visita a sua familia o

ex!Im sr. Francisco Regalla, di-

gnissimo capitão do porto de Ca-

minha. Sex.l veio no comboyo ex-

presso, sendo esperado na gare

los membros da Companhia de

' Sombeiros Voluntarios, de que o

Sr. Regallaé commandante, e por

muitos amigos.

Damos a s. ex.l as boas vindas.

*.-

Tivemos na sexta-feira e hon-

tem as classicas (entregas de ra-

11105), uso antiquissimo n'esta ci-

dade que tem por fun delegarem

novos individuos os encargos para

as festas do culto catholico.

Aveiro é talvez uma ovoacão

unica nas foiias do Nata , porque

é n'esta epocha que se dão as cn-

tregas, ea cujos festejos se alliam

as diversões d'aquelle periodo. As

festas do Natal, porém, não se li-

mitam entre nós ao dia 25 dede-

zembro; prolongam-se até ao dia

de Reis-dia em que outra irman-

dade das quatro que solemnisam

mais ou menos estouvadamente

o engresso de novos individuos

para a corporação, fecha o paren-

thesis do verdadeiro Natal avei-

reuse.

As peripecias do enthusiasmo

natalicio dão quasi sempre occa-

sião a desenlaces mais ou menos

rrdiculos,segundo o grau de exci-

tamento espiritual, porque os mor-

domos não limitam o fervor das

suas crenças á concentração, as

orações, e áquillo que pode ins-

irar algum respeito aos que sa-

m acatar a religião d'outrem;

aos arroubos do catholicismo

juntam a orgia d'um desvairamen-

to bachico como complemento

que elles consideram indispensa-

vel ara a solemnidade do culto.

ão temos a velleidade de des-

crever todas as phases por que

passa o lapso do natal em Avei-

ro.E' preciso que seja presenceado

para que se forme um criterio se-

guro a respeito «das entregas dos'

ramos»

*a

Fomos visitados pelo «Correio

da Beira Altap semanario que se

publica em Armamar, e pelo «Cor-

reios e Telegraphos, orgão das cor-

porações telegrapho-postal e ca-

minhos de ferro, tambem semana-

rio, .que ve a luz publica em Co-

imbra.

Aos nossos collegas desejamos

muita vida e prosperidades.

_._____._______

Diz a «Aurora do Tamega» que

no domin o massado, de manhã,

um solda( o os que guarnecem a

raia, proximo de Villa Verde, se

encontrara com uma pobre mu-

lher que lhe pediu licenca para

transpor a raia; o meliante em

logar de lhe intimar a ordem que

tem de não deixar passar nin em

› disse-lhe que sim, mas em @ser

   

_ e 23 de novembro ultimo, vem

de a deixar seguir estrada direita,

indicou-lhe um outro caminho,

saindo-lhe ao encontro para at-

tentar contra o pudor da infeliz.

Esta pobre mulher apesar da in-

ferioridade de sua forçar, resistiu

a brutalidade do seu agressor,

mas ficou gravemente ferida no

rosto e na cabeca. em virtude das

grandes quedas que o malvado

lhe fazia dar sobre as rochas que

havia no local. Dizem que ha tes-

temunhas d'este facto, que na-

turalmente foram em seu soccer-

ro.

_+-

Vergonhas, humilhações, op-

probrios, todos os vexames mais

indignos são o resultado d'essa

coisa que só um povo sem digni-

dade conseute á testa dos seus

destinos. O padroado portuguez

na India ir-se-ha juntar á serie de

extorsões-que temos sofirido com

a connivencia dos poderes publi-

cos, pela attitude criminosa de

lesa-patria do arcebispo de Góa,

o mais reaccionario purpurado do

clero portuguez. O sr. Julio de Vi-

lhena nomeando o padre Valente

para pastorear o arcebispado de

Góa, empanou toda a honestidade

do seu tirocinio ministerial._

No «Parsee Punch», jornal in-

iez de caricaturas, de Bombaim,

uma caricatura que tem por titu-

loz-Morte do velho veneravel ca-

valheiro, Mr. Padroado portuguez,

ofiiciando o arcebispo de Gde.-

Sobre uma meza, tendo na cabe-

ceira um crucifixo, vc-se uma la-

pide ladeada de seis castiçaes com

velias, na qual se le: - «Padroado

Portuguez, nasceu-, morreu-.ao

Em frente da lapide, em ', de

baculo na mão esquerda, e mi-

tra na cabeça, e lançando a absol-

vição, está uma figura represen-

tando o arcebispo de Góa, acom-

panhado de dois padres da «Pro-

paganda Fido».

Tudo vae bem. E a monarchia

está no seu meio. 'L'

E querem os evolucionistas en-

direitar a caranguejola, quando o

povo eleger livremente os seus

mpresentantes, e nem veem que o

paiz dorme o somno bonacheirão

dos ediotas, em quanto a monar-

chia e a reacção empurram Por-

tugal para o abysmo do nosso

completo aniquilamento. Mas elle

gosta, e ámauhã será tarde para

dar vida a este corpo tão depau-

perado.

+_

Foi sentido em muitos pontos

de Portugal o tremor de terra do

dia 22 do corrente, e com diffe-

rence de segundos a oscillação

deu-se quasi ao mesmo tempo

em lugares' muito distantes. En-

tre nós sentiu-se as 3 horas e

meia da manhã, não havendo fe-

lizmente nenhum desastre.

Segundo diz a Em Nova houve

a coincidencia do ultimo abalo se

dar á mesma hora e dia d'outro

que se manifestou o anno passado.

_+n

E' no dia3 de fevereiro do pro-

ximo anno que se realisa a aber-

tura solemne do congresso postal

internacional, em Lisboa, devendo

presidir a esta sessão o conselhei-

ro Aguiar, ministro das obras pu-

blicas.

Portugal terá dois votos: um

por parte do continente do reino e

ilhas adjacentes, que na União

postal universal constituem um

paiz, outro por parte de todas as

colonias,que representam no mes-

mo congresso um unico paiz.

O representante do continente

e ilhas será o director geral dos

correios, telegraphos e pharoes, o

sr. conselheiro Guilhermino de

Barros, que dirigirá os trabalhos

do congresso, presidindo as ses-

sões geraes.

Pelo ministerio da marinha se-

rá nomeado o representante das

colonias.

Esperam-se uns duzentos de-

legados estrangeiros, mandando

algumas nações quatro e mais re-

presentantes.

W_

A Sociedade protectora das

creanças, ha pouco _fundada em

Lisboa, parece rçsoluda a iniciar
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os seus trabalhos, promovendo a

ussignatura publica de nula re-

pi'esentaoão, dirigida eo parla-

mento, a pedir que seja converti-

do em lei um projecto. apresen-

tado pelo I'allecido estadista Sa-

raiva de Carvalho e regula'ndo o

trabalho dos menores na indus-

tria, projecto este cuja iniciativa

foi renovada o num) passado e que

está pendente de Sitllitçüt) parla-

mental'.

à#

A comunissão de senhoras de

Guimarães encarregada pela Asso-

ciação Martins Sarmento, de es-

tudar os meios de fazer progredir

as industrias caseiras em decaden-

cia, decidiu crear um curso de

dezeuho para o sexo feminino, es-

tabelecendo premios para os ine-

llilores trabalhos de renda de li-

n a.

____+____.__.

Foi já revogada a ordem inepta

e inconveniente de apalpar todas

as essoas, que iam visitar Silva

Lis oa. O facto do sr. (jousiglieri

Pedroso não querer prestar-se a

esse vexame, disendo ao director

da cadeia que não ia ali visitar um

gatuno, e que se julgava sufñci-

entemente sério para que ninguem

tivesse o direito de suspeitar que

levasse escondidos quaesquer ob-

jectos defezos, fez com que das

alturas, onde. se geram estas ne-

cedades. baixasse ordem ara aca-

bar com a ridicula a a pação; e

assim se tem feito des e domingo

passado.

, 3 . . ' .
E dq Diario Popular o seguinte

pedidO' '

:Pe 'mos pelo amor de Deus,

uma esmola para o professor An-

tonio Olympic Martins, em afili-

ctivas circumstancias. Este infe-

liz prestou não poucos serviçosá

instrucção e entre elles o de ensi-

nar gratuitamente seis menores.

pobres, para commemorar os seis

annos do reinado do chorado mo-

narcha o senhor D.Pedro i'm-Não

deixem morrer a mingua o des-

graçado. Rua de S. João da Praça,

51, 1.°»

Ja nem commentamos este

vergonhoso espectaculo.

__-_+__*

Agora que se jogam em Berlim

os direitos de Portugal a uma área

extensissima da Africa Occiden-

tal, damos em Se uida o maps¡

eque o geographo al emão acaba

publicar.

A costa occideutal da Africa',

até ao Cabo da Boa Esperança;

distribue-se da maneira seguinte:

França, '12155 milhas inglezas;

Inglaterra, 1:117 milhas;

Portugal, 800 milhas;

Allemanha, 270 milhas;

Hespanha, 35 milhas;

1h Republica da Liberia, 350 mi-

as;

Reino de Dahomey, 35 milhas;

Outros estados indígenas, mi-

lhas 21205.

Na costa oriental, desde o Ca-

bo da Boa Esperança ate Suez, a

divisão é a seguinte:

Inglaterra 900 milhas;

Portugal, 1:*160 milhas;

França, 4 milhas;

Italia, @O milhas.

Egypto, '1:657 milhas;

Zululaudia, 190 milhas:

Zanzibar, 12050 milhas;

Outros estados indígenas, mi-

lhas 1:380. .

N'esta designação são exclui-

das as ilhas, que são muitas.

São discutiveis entre os geo-

graphos, parte das 270 milhas da

Allemanha na costa occidental e

as 4.0 da Italia e 4 da França na

costa oriental.

Ve-se portanto que na zona do

occideute africano Portugal é o

3.o estado que mais avulta alli em

possessões,_ e na costa oriental

somos os primeiros colonisadores

que dispomos da maior àrea.

E todavia com esta riqueza,

Portugal detinha progressivamen-

te, merce d'um governo inepto e

tolo.

W

0 «Diario do Governo» traz o

programma para os logares a con-

curso na secretaria da penitencia-

ria.

 

' comanálunann
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WMM"“
Esses logares são: de secreta-

rio, ofliiriaes, thesonreiro, amanu-

enses e. guardas da cadeia Peni-

tenciaria de Lisboa. exigindo-se

aos concorrentes, atom dos docu-

mentos de habilitações litterarias

que possam ter, certificado de

registo criminal, e estarem ex-

emptos do recrutamento militar,

de serem maiores de :ll annos. e

attestado de bom comportamen-

to, passados pelas auctoridades

administractivas.

Terão os primeiros do satisfa-

zer, dentro da primeira quinzena

de janeiro proximo, a duas pro-

vas, uma pratica, outra theorit-a,

reaiisando-se este exame no mi-

nisterio da justica.

Ora até que vão ser prehen-

chidos os lugares da penitencia-

ria para bem da moralidade pu-

blica. A estatistica criminal deve

diminuir' consideravelmente. Os

grandes ladrões e grandes assas-

sinos temcrào d'ora avante a pers-

pectiva d'aquelle antro para cor-

rigir os delinquentes t? Ah i que iro-

nia tão pungente !Ainda em cons-

trucção, ella, a penitenciaria, e

auxiliava ja os mais descabellados

roubos, e esses altos figurões que

a historia chumbará desapiedada

ao pelourinho do crime, vagueiam

por ahi, esperando talves ensejo

para novos commettimentos, mas

sem medo da Penitenciaria.

As prisões só servem para os

miseraveis e ara os desvalidos.

Que socie ade tão corrupta e

tão torpe.

_.___*_..~~__

O mundo está por um triz. No

anno de '1886 temos trambolhão

certo, segundo a profecia do falle-

cido lunatico Nostradamus.

Todos sabem, diz O «Povo›,

que a pasehoa recáe, pela primeira

vez, em 25 d'abril no anne' de '1886.

Ora bem, o dia 25 e o dia de S.

Marcos, e n'este anno a sexta-feira

santa cae a 23 d'abril, dia de S.

Jorge, e o «Corpus-Christi», no dia

de S. João. '

Ha um antigo. rognostico, re-

petido por Nostr 1 amus que diz:

quando Jorge crucificar a Deus, e

Marcos resuscitar e S. João o le-

var. será chegado o fim do mundo.

Leitor, prepara-te, pois d'aqui

a anno e meio, esta caranguejola

vae ela agua abaixc'* 'cv

orror l

_i._+.___..

 

O Bombeiro Portugnez.

numero nuiizu i.“um jornal com

que a Associação ilumanitaria dos

Bombeiros Voluntarios da Figuei-

ra solemuisou o segundo anui-

versario d'nqnella benemerita ;|-

gremiação.

Agradecemos a olierta.
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Alnlnnelv do Norte para

1885.-E' um interessante livri-

nho de 80 paginas contendo di-

versas tabellas, calendario e apre-

ciaveis escriptos litterarios de

propaganda republicana.

Recebemos e agradecemos.

O

Saiu o Almanac: da Inl-
prensa Aveirense para o pro-

ximo anno, e com que aquelle es-

tabelecimento typogruphioo ('os-

tuma brindar os seus freguezes.

E* um volume de 160 paginas; e

alem de tabellas, calendario, lit-

teratura, insere uma parte judi-

cial baste desenvolvida. '
Fomos obsequiados com um

exemplar, que agradecemos.

O

Foi publicado o n.° (tda. lle-

vlsta d'Estudos Livres, edi-
ção do sr. (Iarn'lho Videira. Não
e o nosso elogio que dará àquel-

importante publicação o alto va-

lor que encerra. Diz-se tudo com
apontar ao publico que a direc-
ção_ litterario-'scientifica d'aquella
revista está coniiada em Portu-
gal a Theophilo Braga, e Teixeira
Bastos e no Brazil aAmerico Bra-
ziliense, Carlos Koseritz e Svlvio

Romero. '

Assigna-se na rua do Arsenal

- 96- Lisboa.

O fasciculo 29 das

lnvolnltarlas e Extraordi-
narlas, que abrange o 2.° volu-
me sob o titulo-- «O Segredo de
Josém.

Assigna-se no escriptorio' da
empreza Martins ct Martins, Porto.

Viagens

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo, de Calha e _a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da lermacla

Franco, por 'e acharem legal-

mente auctoris ps.

s

O fasciculo 6 das Mulheres
de_ llronse, explendido romance
editado pela empreza Serões Ro-
manticos.

 

Refere um period' o norte-

americano que a tres 1 'has de

Little Roch, alguns home ar-

mados e mascarados, fizeram pa-

rar n'uma noite do mez passado',

um comboyo ameaçando o con-

ductor e empregados na machine

com os seus rewolvers.

Depois obrigaram os setenta

e cinco passageiros que iam no

comboyo a conservar os braços

levantados em quanto elles os

dfspOjavam do relogio, dinheiro,

e c.

0 comboyo chegou a Little

Roch á meia noute e pouco depois

partiu o força publica em perse-

guição dos bandoleiros, capturan-

do cinco individuos que foram

reconhecidos como pertencentes

à quadrilha de salteadores.

_$_

Pelo annuncio que hoje publi-

camos na secção competente e

para o qual chamamos a attencão

do publico, vemos que a compa-

nhía fabril «Singer» obteve na cx-

posição internacional de Salud, de

Londres, a «grande medalha de

ouro,» pelas suas excellentes ma-

chinas de costura.

A todas as exposições que a

Companhia Singer tem concorrido

com as suas magníficas machines

de cozer, tem sempre alcançado Os

primeiros e os maiores premios,
sendo uma prova evidente da sua

a:

O fasciculo 44 d'Os Ciganos
da Regeneln, editado pela em-
prega Noites Romanticas.

r ssigna-se na rua (I'Atalava,
18- Llsboa. a

e

A Mosca_ Publicou-se o nu-
mero /lcfi do 2.° anno d'este sema-
nario illustrado do que é rcdactor
prmcipalAntouio Cruz. Apresen-
ta o retrato do finado e distincto
bibliophilo .lose Gomes Monteiro.

Tem tido excellente acolhi-
mento 0 almanarh illustrado que
a «Mosca» publicou ede que ain-
da se encontram alguns poucos
exemplares nas livrarias 0 alma-
nach adornado com numerosas
gravuras e collaborado por dis-
tinrtos cscriptores e digno do aco-
lhimento que lhe foi dispensado.

A redacção e administração da

«Mosca» e na rua da Boavista n."
342,:sendo o preco da assignatura
de 250 reis por trimeste.

t

, Recebemos trez exemplares
d mn folheto sob o titulo A Ila-
çonarla e o Jesultismo. e é
oiieremdo ao mundo catholico e
profano pela loja obreiros do
Trabalho, de Lisboa.

excellente fabricação A radecemos
_Não pode dar-se um resultado3-_

mais satisfatono.

 

Typ. do «Povo de Aveiro;

Rua da .

 



     CONCURSO

Associação Aveirense ele Soc-

corros Mutuos das Classes

Lahorlosas.

Até ao lim do corrente mez se

acha aberto concurso para o pro-

vimento d'mn logar de facultati-

vo desta Associação.

Os concorrentes podem oxa-

ininur as condições em todos os

dias não santilicados, das 3 às 5

horas da tarde,em casado cscrip-

turario da Associação, devem o

dirigir e apresentar os sans re-

querimentos no preso indicado ao

 

Extracção a 23 de

o POVO' DE AVEIRO

ANTONIO Ot FONSECA

GRANDE E EXTRAO'RDINARIA LOTERIA DE MADRID

NATAL

*cavernas-o_-

PBEMIUS D'ESll IMPÚllllNll lllllHlllPHlXEMllUS [ll Mülll PUHIUBUEZA

dezembro
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CURAM-SE em poucos dias com o uso

da POMADA ANTI-HERPETICA 'do'Dzn

Moraes. E' muito¡ util no tratamento das

feridas chronícas.

A' venda nas princi aos pharmacias

do reino. Em Aveiro, p armacia Moura;

em Ilhavo, João C. Gomes. Deposito ga-

ral| pharmacía Maia-_Oliveira do Bairro.

XABOPE Phellandrioãcompostode

Reza.

 

=--:=

POMADA anti-herpetica do Dr.

Queiroz. '

::a

Deposito em .Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de Joao Bernardo

Ribeiro Junior.

' (zoN'r'i'oi A ÚEBILÍDAD

  

  

p'emdwte da Duem'aO' Os numeros anteriores e pos- 'l de. . !1500000000 Os premios das cvntenas em FARINHA PEITOBAL 'FERRUGI-

Aveiro 23 do demmbm do 1385,. terioros aos que forem contem- 1 de . 3000005000 epic snhirem os quatro premios NOSÀ DA PII-\HMÂQIA FRANCO, um'

plados com os 4 premios maio- *l do _ 270:!)006000 maiores, obtem o premio de reis ca ¡OQFlmellle 306101153“ e PPÍVHGÉÍH'

(Í) Presidente (Ia IÍlil'ucção. res.. tem“ as seguintes aPPTOXÍ' l '1 "IP . 13:'›:tl(ltl$i00t)1 4500000. Úü- um ¡OUÍCO WCOHSlÍtUIDÍG, e um

mamas: 3.19 _ 45100015000 Exemplo; se um dos quatro preCloso elemento reparador, muito.

João Gonçahe's Gamellas. 4 (lo . 2250025000 premios maiores coube!“ ao nf' agradavel e“elaüildiseàlão-Aproveita'

_______,__..__.v._+_-_-~_._ AO «Lo duas de 9100044000 Qi) de _ 00005000 '2826/13 toda a centena de 28:000 41011104010 mais @th'aül'dlllarlo nos pa-

Ao 2_o (mas de &300,5000 2 de _ 6:300e5000 a 282700 tem aquelle pren'iio. decumnws de PBÍÊO, falta de apetite,

A0 3.o duas de 336005000 2;.; da _ 3;(,005000 Todos os numeros cuja ter- em CUDVillescenlcs de quaesquerdoeu-

A0 .po duas de 23955000 g .ln _ 22155000 "minação for igual á do premio (38,113 alimentação dasmumeres 81'3-

V 2438 de _ 4505000i maior, tem o direito a receber VidaS, e amas de leite, pessoas idosas,

O HOTÊL CYSNE DO VOUGA Os premios das centenas e 4990119 9()5000¡l90;3000 reis. Cl'eanl'asi aDÚUÚCUS, e em geral n05

tem para alugar um phaeton.

Quem o pretender pode diri-

gir-so ao mesmo Hotél ou à anti-

ga cocheira do Sr. Leite Ribeiro,

proximo à alameda (lo Cojo.

 

VINHO NUTRITIvo

DE CARNE

  

Privilegiado, auctorisado pelo

governo, e approvado pela.jun-

ta consultivo de saude publica.

E' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: é muito digestivo, fortiñcante e re-

constituinto. Sob a sua inlluoncia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, onrique-se o

san rue, fortalecem-se os musculos, a voltam

as orças.
_ '

Emprega~se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais dobeis, para com-

bater as digostõoa tardias e laboriosas, a

dispepsia, cardialgia, gastrodynip,
gastral-

gia, anemia ou inacçao das orgaoatracln-

.animo, consumpçào de carnes, añccçues es-

crophulosas, e em geral na convalcscença

de todas as doenças, aonde é preciso levan-

tar as for as.

..

Toma-ie trez vezes ao dia, no acto da

EHIPI'GZH
na; â

comida, ou _em caldo, quando o doente nào _ Í 2_ t
INDUSTRIAL pORTUGUEZA

É” !O

se ousa alimentar.

_~
P ua

Igora aa creanças ou pessoas muito delicia
-

v C°N5T1\U'*°ES NA““ comuns
- :a e

uma colher das do sopa decada vez; e para
1' “Valium (.13 "almas, _00090730613 8 à g É E ou

os adultos, duas a tree colheres tambem da
l vigas pai p¡ &fc-os tzmzladzssunos

_ Éh ,à Ê

cada voz.
.

CONS'IgtUCSJAQ DEOff/'OFRES
m 9-3

Um calix d'Csto vinho representa um bom

ROX'A DL' F 'O
i: me

llífctcck. AS MAOI-IINAS :DE COSTURA. Const-moção de Caldeiras .g1 «g

Estadóse com nana nei' bolachiuhas é

E

um excullonte ("nec/*i ping as pessoas fracas
I) \

A EMPREZA industrial portugueza,
ill 3 ;A

ou convaloscemcsgpropara o estomago para
'

actual proprietaria da oüiciua de construc-
É m “5

acccitar bom a alimentação dojantar,o con- -
T _ x ções metalicas cm Santo Amaro, encarrega. i _ñ ;a ?E

cluido elle_ tome-se igual porção _ao tomate,
À F q _ se da fabricação, fundição e collocaçàO,

a: m o

para facultar comploçameute a dlgestào_
_LA _L l l J L l JN tanto mn Lisboa e seus arredores como nas \"N o o ..

Para evitar acuutrnfacçaoms envulucros m
províncias, Ultramar, ilhas _ou no estrangei-

É

das garrafas devem conter o roltrato do _nl-«À I) d ht E . l l . l I s; i d i ¡'O, de quaisquer obras de terro piu madeira,
.b Q.

auctor e onome em pequenos circu os uma. _. _ i ›' 1 1_- \ a ›_ o e ' _ para. _cons rucçocs civis, meo anicas ou ( 2 cv ...a

rellossmiuca que está. depositada em cun- e 0 0 Í e “l 9 t e maritimas.
nos¡

:anuidade da lei do 4 do Junho de 1883.
Accorta portanto cncommendas para o

Acha-soa venda nas principaos pharma.

cias do l'ortugal e do estrangeiro. Deposito

geral na Phurmacia FIMICO, em Belem.

DEPOSITO em Aveiro, Phar-

macia e Drogaria Medicina-t de João

Bernardo Ribeiro Junior.

_BANDEIRAS -

Vieira Guimaraes, que as aluga por pro-

ços medicos.

 

Rendimento certo sem ein-

prego de dmheiro.

QUEM se fornecer dos seguintes

estabelecimento, recebe como

brinde cedulas do banco Cooperativo

Commercial e por consequencia tam-

hem receberá o dinheiro que dispon-

der nas compras que fizcr, por isso

que o hanco pagará opportunamenlo

o valor integral das mesmas cedulns,

Mercearia dos srs. Game-[las a Fi.

lho. praça do Commercio.

João Maria ltilieiro, com estalmlp_

cimento de serralheria e. ferragens, rua

Direita 11.”" [10, !1:8 e 50. Dá aguaqs

    

   

    

   

   

   

   

e um premio. ~

dispensaveis_

Os premios

Como é. costume d'esta antig

vindo estes acompanhados da sua im¡

0 proprietario d'este

ANTONIO
para dar uma plíova de

mento, espera distribuir-l

conhecido sambista

y

Londres, a

As fracções d'esta casa, teem um 1'

de vantagem em comprar as que sejam

Como esta casa é bem conhecida d

a firmas pouco conhecidas

são pagos a chegada da lista,

a casa, satisfazem-se todos os

approximações são compativeis

com qualquer outro, podendo

or ISSO uma fracção ter mais

PRÊMIOS. 7:500

CAPITAL A DISTRIBUIR

32255.7-*0001rs

P.“lCÇíhd

Bilhetes inteiros a 995000 reis. Meios bilhetes :l 405000 reis.

Fracções de 45800, 4.3500, 35000, 2,3

Series de 100 numeros seguidos, dc 2400000, 120

Series de 50 numeros seguidos, dc 1205000, 005000, 2-'iáit'l0tL

Series de IO numeros seguidos, de 4813000, 305000, 2»i.'›000_.

wrtence muito mais vantajoso do

:fill/IF“

 

too, 2,3000.

 

”300. l ›i2*~“'- 'l

sem desconto algum.

pedidos com a maxima regularidade e promptidão

mrtancia em ordens à vista, vales do correio, estampilhas, etc.

bem conhecido estabelecimento espera continuar a merecer dos seus amigos, fregueses e

do publico em geral, as provas de consideração que até aqui lhe teem dispensado, honrando-o com as suas ordens.

lGrNAClO DA FONSECA

quanto tica grato aos ”seus freguezes e amigos que se dignarcm procurar o seu estabeleci-

hes não so os 1:50:00013000 reis como muitos dos maiores premios.

meu
PORTO -- FEIRA DE S. BENTO, 33, 34 E 35 - PO

 

MEDALHA. D'O'U'RO

O MAIOR PREMIO CONCEIIIOO NESTA EXPOSIÇÃO

E' mais uma victoria ganha pelas cxcellenlcs machinas de

a., de lindo, gostos as .rose casei' da COlll'llNlllA Sliltlllll quase rendem a prestaçilcsdc

500 reis semanaes, sem prestação de entrada, eadiuheiro

mquñ*~-----__._. ,

MO W J____l_t_llilM

menós lt) por cento ua'

COMPANHIA FABRIL “SlNGERu

AVEIRO-:45, Ruá de Jeso Estevam. 79- AVEIRO

4\^«\--.r. - .-

(Pegado a Caixa Economica)

COLCHOARIA DO CORSARIO

   

  

  

Exemplo: obtem este premio

todos os numeros que temlinem

em 4 quando por sorte o premio

l grande saia ao numero 7:874.

.I

'a

Quintas a lBõtOI) reis. Decimos a 955200 reis.

.3000. 000, '180, 300, 240, 200, 1:30, 1:20 e 00 rs. l

;3000. titrlatltltl. !LB-$000, 245000, 12.5000 e 05000 reis.

12-3000, 05000 935000 reis.

~l2§000. 6,3000, !1,5800 2540015200 e 600 rs.

que as de outras. Por isso teem uma gran-

tirmadas pelo conhecido cambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA.

o publico e desnecessario apresentar annuncios e réclames pomposos, só in-

Dirijam-se, pois, ao

RTO

  

fornecimento do trabalhos em que predo-

minam estos materiaes, taes c0mo: telhados,

vigamentos,cnpulas, escadas, varandas, ma-

cliinas a vapor e suas caldeiras, depositos

para agua, bombas, veios c rodas para

transmissão, barcos movidos a. vapor com-

pletos, estufas de ferro e vidro, construcção

e cofres á prova de fogo,etç.

Para a fundição de columnas, cannos e

vigas tem estabelecido preços dos mais re-

sumidos, tendo sempre cm deposito grandes

qgantidades de cannos de todas as dimen-

s os.

Para facilitar a. entrega das pequenas

encommendas de fundição tem a EMPREZA

um deposito na rua do Vasco da Gama, 19

o '20, do aterro, onde se encontram amostras

a portões de grandes ornaros o em geral o

necessario para as construcções civis, e onde

se tomam t uaosqucr encommendas de fun-

dição. T0' a a correspondencia deve ser

dirigida a EMPREZA INDUSTRIAL I'OR-

TUUL'EZA, Santo Amaro-LISBOA.

 

Contra a. tosse

XAROPE PFITURAL DE JAMES,

unico legalmente autorisado pelo

Conselho de Saude Publica, ensaiado

e ap rovado nos hospitaes. Acha-se à

ven a em todas as pharmaciasde Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito ge-

r'al na_Pharmacia-Franco, em Belem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do anclor, e onome em peque»

nos círculos amarellos, marca que es-

tá depositada em conlormidade da lei

de 9 de julho de 1883.

   

  

 

debililados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-se à venda emm-

das as pbarmacias de _Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, cm Belein.l›acote 200

reis, pelo correio 220 reis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auctor,

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, marca que está depositada' em

ci'ml'orinidade ua lei de 4 de junho de

1883.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacla

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do Riheiro Junior. '
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GRANDE BARATEZA DE MOVEIS

26, Rua do Quebra Costas-Coimbra

JOAQUIM DE CARVALHO

PORTO acaba de receber um magniñ.

co e variado sortimento da moveis, tanto do

madeira como de ferro, que vende por

preços commodos.

Tambem se encarrega de toda a quali-

dade de trabalhos concernentes a arto de

marceneiro e estofador. Os trabalhos são

executado:: com a maior perfeição e os pre-

ços sào baratissimos.

Todos _os pedidos devem ser dirigidos

ao unuuuciante.

Crimes de uma associação

secreta

Ultima e a mais interessante pu-

blicação de XAVIER DE MONTEPIN,

auctor dos romances: Fiacre n.° 13 e

Mysterios de uma herança.

l.“ Parte-A noite de sangue.

2.“ Parte-0 olho rIe lynce.

3.“ Parte-A mãe e o filho.

iii-lição ornada com chromos a tia

nissimas córes c com primorosas gra-

vuras. Cada chromo 10 reis, 50 reis

pOl' St“.llltlllãl.

BRINDE a cada ass¡ nante reis

1006000 em 3 premios dagloterid, um

magniñco album com 15 vistas dos

principales monumentos da cidade do

Porto, no fun da obra. '

  

garan tias a quem alugar os seu car.

m. . o v l

Tabacaria do snr. Joaquun de Sc-

queua Moreira, rua Direita.

¡lssigna-se. em todos as livrarias,no

escriptorio da empreza editora Belem

é: 0.' rua da Cruz de Pa 2

se dia os proyectos_ u' ô' 0m?

_ RUA DA ASSEMBlÍlElÀ=106

lã proliibido sahir freguez sem fazenda. A questão é de pintos

á vista. Ser barateiro para ari-miar dinheiro. .

DEPOSITO em Aveiro,Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bem“.

do Ribeiro Junior.

  


